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			Prefácio desta edição

			Como todo prefácio, este se encontra no início do livro, mas deveria ser lido por último.

			Recebi muitas correspondências sobre este pequeno trabalho, e um sem-número de resenhas e críticas foram publicadas, algumas quase tão longas quanto o próprio livro. Poucos foram os comentários desfavoráveis. Algumas pessoas abordaram o tom um tanto informal que utilizei, mas este não é, na minha opinião, nem um pouco trivial. Essa crítica não me impressionou, e se nenhum comentário mais forte tivesse sido feito, eu quase teria me convencido de que o livro é impecável!

			No entanto, houve uma crítica mais séria, não pela imprensa, mas feita por vários leitores bem sinceros, de modo que é necessário que eu fale sobre isso.  Há uma referência nas páginas 39-40 mostrando que eu já previa e temia esse tipo de reprovação. A frase que gerou protestos é a seguinte: “Na maioria das vezes ele [o homem comum] não é apaixonado por seu trabalho; na melhor das hipóteses, não desgosta dele. Ele inicia suas atividades com certa relutância, protelando-as ao máximo, e as termina assim que pode, e é nesse momento que se sente feliz. Além disso, seus motores, enquanto está ocupado com os negócios, raramente funcionam com força total”.

			Sendo sincero, estou certo de que existem muitos executivos, não apenas aqueles em cargos altos ou com boas perspectivas, mas também subordinados mais simples, sem esperança alguma de se saírem melhor na vida, que de fato gostam do que fazem, não evitam o trabalho, não chegam muito atrasados e não terminam assim que podem; em outras palavras, esforçam-se ao máximo durante o horário diário de trabalho e ficam realmente exaustos ao final do expediente.

			Estou pronto para acreditar nisso. Acredito nisso. Sei que é verdade. Sempre soube. Tenho vasta experiência de longos anos como subordinado em empresas, tanto em Londres quanto nas cidades menores, e durante todo esse tempo de trabalho percebi que muitos dos meus colegas demonstravam uma verdadeira paixão pelo que faziam, e, enquanto ocupados, estavam vivendo plenamente. 

			Ainda estou convencido de que esses felizes e afortunados indivíduos – talvez mais felizes do que imaginavam – não são nem constituem a maioria dos homens, longe disso. Continuo convencido de que a maioria dos homens médios de negócios conscienciosos e decentes (homens com aspirações e ideais) não voltam para casa à noite exaustos de verdade. Estou certo de que eles não se dedicam ao extremo, apenas o mínimo do que conscientemente poderiam se dedicar, a ganhar o sustento da vida. Além disso, para a maioria deles, a vocação mais os entedia do que lhes interessa.

			Ainda assim, admito que a minoria é relevante o suficiente para merecer atenção, e que eu não deveria tê-la ignorado tão completamente como o fiz. Toda a dificuldade da minoria trabalhadora foi traduzida em uma frase informal por um de meus correspondentes: “Como qualquer outra pessoa, estou disposto a  ‘fazer algo além da minha rotina’, mas permita-me dizer que, quando chego em casa às seis e meia da tarde, não tenho tanto ânimo quanto o senhor imagina”.

			É preciso ressaltar que o caso da minoria dos homens que se entrega com paixão e com gosto ao trabalho é infinitamente menos lamentável do que o caso da maioria, aquela que atravessa de forma titubeante e desanimada os dias de trabalho. O primeiro grupo não precisa tanto de conselhos sobre “como viver”. De qualquer forma, durante o expediente, digamos, de oito horas diárias, esses homens estão de fato vivos e com os motores funcionando a todo vapor. As outras oito horas de trabalho de seus dias podem ter sido mal organizadas ou até mesmo desperdiçadas, mas é menos desastroso perder oito do que dezesseis horas por dia. 

			Melhor ter vivido um pouco do que nada. A verdadeira tragédia é a daquele que não se esforça nem no escritório, nem fora dele.

			É para essa pessoa em especial que este livro é dirigido. “Porém”, dizem os mais afortunados, “apesar de a minha rotina de trabalho ultrapassar as oito horas normais, ainda quero superá-la! Estou vivendo pouco perto do que desejo viver. Acontece que não conseguiria acrescentar outro turno ao meu dia normal de trabalho.”

			Na verdade, eu deveria ter me focado mais naqueles que já tinham interesse em aproveitar melhor seu tempo.

			O apetite pela vida é sempre maior naqueles que já experi­mentaram seu sabor e querem continuar a saboreá-lo. Da mesma forma que aquele que nunca sai da cama é o que tem mais dificuldade para se levantar.

			Bem, vocês, da minoria, trabalham muitas horas para garantir o sustento diário e talvez não consigam colocar em prática as sugestões das próximas páginas. Algumas delas, talvez. Admito que vocês não consigam aproveitar o tempo gasto no trajeto para casa à noite, mas a sugestão de como aproveitá-lo é viável tanto para vocês quanto para qualquer outra pessoa. E o intervalo semanal de quarenta horas de sábado a segunda-feira é igual ao de qualquer outro, apesar de que um pouco do cansaço residual pode evitar que todas as energias sejam gastas para aproveitá-lo. Aí está, então, a importância das três ou mais noites por semana. Você pode ser categórico ao afirmar que está muito cansado para fazer qualquer coisa que fuja do habitual. A isso respondo, enfático, que se seu dia normal de trabalho for tão extenuante assim, sua vida está desequilibrada e precisa ser ajustada. Uma pessoa não deve concentrar toda a sua energia em uma jornada comum de trabalho. Então, o que se pode fazer?

			O mais óbvio seria usar um artifício para driblar o entusiasmo de um dia normal de trabalho. Empregue suas energias em algo fora do normal antes – e não depois – de aplicá-las em sua rotina. Resumindo, saia da cama antes do que está acostumado. Você pode dizer que é impossível ir dormir mais cedo porque isso prejudicaria todo o ritmo de sua casa. Não acredito que seja tão difícil assim. Acho que se você insistir em se levantar antes e por isso sentir que não dormiu o suficiente, logo encontrará uma maneira de se deitar mais cedo. Creio que a consequência de acordar mais cedo não seja insuficiência de sono. Tenho a impressão, reforçada a cada ano que passa, de que o sono é, em parte, uma questão de hábito e de preguiça também. Estou certo de que a maioria das pessoas dormem durante uma certa quantidade de horas porque não têm nenhuma outra coisa para fazer. Você sabe quantas horas de sono tem um motorista saudável, um daqueles que dirigem diariamente as vans de transporte para cima e para baixo? Consultei um médico para descobrir, uma pessoa com 24 anos de profissão e larga experiência em clínica geral em um grande e próspero subúrbio de Londres, habitado por pessoas exatamente iguais a você e eu. Por ser um homem direto, a resposta foi curta: “As pessoas dormem até emburrecer”.

			Prosseguiu opinando que nove em cada dez homens teriam uma saúde melhor e se divertiriam mais na vida se passassem menos tempo na cama. 

			Outros médicos concordam com essa opinião – que, claro, não se aplica aos jovens.

			Levante-se uma hora, uma hora e meia ou até duas horas mais cedo e, se precisar, recolha-se assim que puder. Se achar que trabalhará mais, saiba que você produzirá em uma hora pela manhã o mesmo que em duas horas à noite. Você ainda poderia argumentar que não conseguiria começar o dia sem se servir de alguma coisa para comer. Claro, prezado senhor, em tempos em que excelentes fogões pequenos (incluindo a panela) podem ser comprados a um preço baixo, não permita que seu bem-estar dependa da cooperação imediata de outra criatura! Melhor instruir quem quer que seja a deixar uma bandeja pronta à noite com dois biscoitos, uma xícara, um pires, uma caixa de fósforos e uma panela sobre o fogão com a tampa virada para cima, onde deve estar um pequeno bule com a quantidade certa de folhas de chá. Você só precisará acender um fósforo, e pronto.
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